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 O trabalho teve por intuito apresentar
os povos indígenas do Brasil em sua
diversidade, buscando aprofundar o
conhecimento sobre o tema e
contribuindo, desta forma, para
identificar aspectos e processos
específicos dos povos indígenas. 
A atividade foi apresentada em uma
turma do sétimo ano do ensino
fundamental II, sendo dividida em
pesquisa no Laboratório de
informática e roda de conversa.

Percebemos que os pensamentos dos
estudantes quanto a vivência dos povos
ameríndios é marcado por estereótipos.
Contudo, ao marcar o porquê dos usos
destas palavras e ideias serem errôneos,
Observamos nos alunos, um
entendimento pós aula. Mostrando que o
diálogo marcado com criticidade, o
exercício da escuta aliado ao uso de
imagens e outras mídias em equilíbrio
favorecem o aprendizado e a
compreensão. 

 Desenvolver a habilidade de pesquisa
e organização das informações
obtidas pelos alunos; 
Evidenciar a existência e a resistência
dos povos indígenas no Brasil
atualmente; 
Exercitar o ouvir, a oratória, o ato de
trabalhar em conjunto com o
propósito final de trabalhar o senso
crítico, a empatia e o respeito.

 Análise da Carta de Pero Vaz de
Caminha e seu papel no imaginário
sobre estes povos. 
Análise crítica e reflexiva de imagens.
O levantamento dos ativismos destas
personalidades nos vários setores da
sociedade. 
Discussão coletiva do material
pesquisado. 

Apresentação de conceitos como
estereótipos e etnias com base na
abordagem de Collet e Fernandes. 
Desconstrução de ideias e palavras
estereotipadas, como "índios",
"tribos" e "extintos". 
Reflexão sobre as vivências
indígenas e seus ativismos pelos
espaços acadêmicos, politicos,
sociais.  
 Luta contra a destruição ambiental
e a proteção de suas territórios.
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